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Prólogo


			As paredes descascadas, a pintura desbotada, o maço de cigarros e a garrafa de vodka em cima da mesa de cabeceira eram provas de que Anne não era mais a mesma. Duvidava de que alguém fosse o mesmo naquela pacata cidade. Não depois do amanhecer, a cidade conheceu o sangue e a fúria. 


			Ela lembrava-se dos seus tempos de criança, no tempo em que tudo eram arco-íris e algodões doces. À época em que sonhava ser uma advogada, ou uma contadora, não devia ter mais de 12 anos. Lembrava-se de sua irmã, que na época fazia cursinho para o vestibular.  Não que ela tenha passado, ou ao menos feito a prova, mas tinha lembranças felizes de sua esperança, que um dia venceria na vida, como os próprios pais não venceram.  


			Serviu-se de meio copo de vodka e meio copo de refrigerante. Quando levou o copo à boca, sentiu o calor transpassar seu corpo, da cabeça aos pés, aquele gosto doce, mais familiar ainda após o atentado.  Pegou o maço de cigarros, acendeu um só para ver a fumaça saindo de sua boca, não conseguia parar de fumar, quanto mais fumasse melhor, morreria mais cedo.  


			Desceu cambaleando até a cozinha, estava bêbada, mal conseguia ver os degraus da escada.  Por sorte, conseguiu chegar ao final sem nenhum ferimento.  Pegou um prato de dentro do armário e serviu-se do macarrão do dia anterior.  Na última semana, a lembrança de que estava sozinha, que não tinha mais família, por alguma razão, a tinha atormentado muito mais, talvez porque tivesse ido ao parque e visto as famílias felizes e perfeitas, mãe, pai, geralmente dois filhos, e um cachorro. Era seu sonho.  


			Nunca tivera uma família perfeita, sua mãe e seu pai viviam brigando.  Não se lembrava de quantas vezes o pai tinha sido levado a delegacia por maus tratos.  


			Lembrava-se da vez em que o pai havia sido preso por pouco mais de 2 meses, havia dado uma surra em Anne e em seus irmãos, na época Anne tinha doze anos, Sofia 7, e Pedro 14, sua mãe não havia levantado um dedo para defendê-los, também estava com medo. Quem ligara para a polícia fora seu vizinho,  Cláudio, que só ouvia os berros vindos do segundo andar da casa. A polícia demorou 10 minutos, tempo suficiente para que Anne estivesse com um olho roxo, a boca sangrando e alguns hematomas. Tinha medo. 


			No depoimento ela havia dito que eles haviam brigado,  o que não era totalmente mentira, disse que o pai já havia o feito outras vezes e que sempre se livrava da cadeia pagando uma pequena fiança. Neste dia fez um pedido ao delegado, pediu que o pai fosse preso e que nunca mais voltasse para casa. Ele atendeu metade do seu pedido. 


			Ao decorrer dos anos, Anne já não sentia tanto medo do pai, conseguia confrontá-lo. Uma vez havia dado uma facada nele, eles haviam brigado feio, tinha uma vaga lembrança de o pai empurrá-la para cima da pia. Pegou uma faca do escorredor de louças e empurrou-a bem fundo no braço do pai. Esperava que ele ficasse com a cicatriz para sempre. 


			Na escola não era uma boa aluna, talvez por causa dos problemas em casa, Anne gostava de cabular aulas para fumar, beber e jogar jogos de azar. Não tinha dificuldade com as matérias, até gostava de algumas, mas o que poderia fazer, ser igual aos pais?


			O telefone tocou, Anne despertou no susto, sentia-se enjoada, viu as duas garrafas de vodka vazias no chão ao lado da cama e concluiu que não ficaria bem o resto do dia. Tomou um remédio e foi se vestir, não lembrava-se da noite anterior. Não sentia vontade de comer, onde estava a tigela de macarrão que havia feito?Pegou as chaves, trancou o apartamento e desceu as escadas. 


			Achou melhor ir de bicicleta, mochila nas costas, rumo a biblioteca da cidade. O emprego temporário não a pagava bem, teria que se lembrar de pedir um aumento. Olhou para a rua. Pessoas de terno e gravata indo trabalhar. Focou no seu caminho, tentando não cair na rua esburacada, pensando nos livros que deveria catalogar. 


			Chegou na biblioteca para mais um cansativo dia de trabalho, tinha a impressão de que havia esquecido algo. Deveria catalogar os livros por Gênero, ano, e número de páginas. Viu o título de um livro “A história do amanhecer” e gelou. Ficou paralisada por o que achava ser mais de dez minutos. Tentava esquecer as lembranças de sua mente. Como alguém poderia ter escrito aquele livro?Todos estavam horrorizados demais para sequer falar no tal dia. Willahelm Rephael, nunca tinha ouvido falar dele, como poderia ter escrito o tal livro?


			Seu psicólogo havia lhe dito que nunca esqueceria as lembranças daquele atentado, do amanhecer. Pensou em ir até o bar ao lado e tomar um drink. Mas não poderia fazer isso. Provavelmente seria demitida. 


			Willahelm Rephael, o nome era muito emblemático, procurou no google mas não achou nada. Não havia nem um registro de uma pessoa com esse nome. Não achou nos registros deste século nem nos do século passado. Procurara até na bíblia, mas para ela o nome não significava nada. Sabia que tinha visto aquele em algum lugar, mas não sabia onde. 


			Olhou para o relógio, que marcava 12:36, não havia feito quase nem um progresso com os livros nesta manhã, mas foi para seu horário de almoço. Procurou na bolsa, mas sabia que tinha esquecido em casa sua comida. 


			Foi até o cais, o lugar lhe remetia boas lembranças, do tempo em que pulava dentro do mar, do tempo em que fazia piqueniques junto com seu namorado. Pegou o celular, já eram 13:25, tinha 5 minutos para voltar a biblioteca. 


			Quando chegou não achou sua supervisora, Marta, em nem um lugar, decidiu procurar mais sobre o tal escritor do livro antes dela chegar. Tremendo, foi até o final do livro procurar uma foto, ou uma pequena história do autor. Não achou nada que ajudasse na sua pesquisa. Olhou de relance para a borda do livro, que era datado em 1932, mas como era possível?O atentado acontecera em 2012, como era possível contar sobre uma coisa que ainda não tinha acontecido?Anne sabia como descobrir. 


			A chave tinha uma aparência estranha, era provavelmente de alguma fechadura muito difícil de se abrir com um simples grampo de cabelo. Ela nunca tinha entrado na câmara, nunca tinha tido permissão, porém desta vez, Marta não estava lá para dizer que ela não podia. 


			Caminhou até a sala, enfiou a chave na fechadura. Girou 2 vezes e ouviu um sonoro click, empurrou a pesada porta de aço reforçada, enquanto pensava se a porta servia para as pessoas não sairem ou para não entrarem. 


			A sala tinha um cheiro estranho, de mofo, milhares e milhares de livros encapados em couro estavam dispostos pela sala. O chão era de um tapete vermelho, provavelmente veludo, caminhou até o centro da sala, onde uma placa com um simbolos estranhos. Não tinha certeza, mas anotou os símbolos para procurar na internet depois. ”Μην έρχεστε κοντά στο δωμάτιο,  πιστέψτε με,  θα το μετανιώσετε”


			Desceu as escadas de pedra coberta por musgo, nada parecida com o luxo da sala anterior. A nova sala era mal iluminada, e os livros ficavam trancados dentro de gavetas com a parte da frente feita de vidro. Testou a chave da sala em uma das gavetas e para sua surpresa conseguira abri-la. ”A história do amanhecer”, tremeu de pavor. O livro era datado em 1834. Tantas perguntas, perguntas que ela própria não conseguia responder. 
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